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Modelo Europeu da Cultura de Segurança Ferroviária 2.0: Componentes
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Princípios de Segurança Ferroviária: Palavras-Chave

Percepção dos riscos Condições de trabalho Análise A visão para a segurança

Atitude de 
questionamento Reporte Aprender com os outros Tomada de decisões
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Resiliência Complexidade sistémica Melhoria Afetação de recursos



Princípios de Segurança Ferroviária: Atributos

As pessoas de todos os níveis 
evitam a complacência e põem em 

causa os pressupostos, encorajando 
e considerando pontos de vista 

diferentes.

As pessoas a todos os níveis 
estão cientes dos principais 

riscos e compreendem o seu 
contributo pessoal para a 

segurança.

É desenvolvida a capacidade 
de operar em segurança em 

situações inesperadas.

Percepção dos riscosF1.1

ResiliênciaF1.2

Atitude de 
questionamento

F1.3

A organização reconhece que 
fatores relacionados com as 

condições de trabalho, como a 
pressão de tempo, o volume de 

trabalho e a fadiga, influenciam os 
comportamentos seguros.

A organização reconhece que 
possui tecnologias e sistemas 
complexos que podem falhar 

de formas imprevisíveis.

Os desvios em relação aos resultados 
esperados, quer sejam recorrentes ou 

inesperados, são reconhecidos e 
reportados. São aplicadas medidas 

para identificar e prevenir o silêncio 
organizacional.

Condições de 
trabalho 

F2.1

Complexidade 
sistémica

F2.2

ReporteF2.3

Os relatórios são 
sistematicamente analisados 

para identificar os fatores que 
permitem a aprendizagem e 
melhorias organizacionais.

A informação de retorno 
relacionada com a segurança é 
vista como uma oportunidade 
para melhorar o desempenho, 
sendo-lhe dado seguimento.

A organização procura 
ativamente 

oportunidades de 
aprendizagem.

AnáliseF3.1

MelhoriaF3.2

Aprender com os 
outros

F3.3

A organização desenvolve e 
implementa uma visão para 

a segurança, de modo a 
apoiar a consecução dos 
objetivos empresariais.

As pessoas de todos os 
níveis da organização estão 
cientes de que a segurança 

e as operações são 
indissociáveis.

A segurança é uma 
consideração primordial na 

afetação dos recursos.

A visão para a 
segurança

F4.1

Afetação de recursosF4.2

Tomada de decisõesF4.3
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Facilitadores Culturais: Palavras-Chave

INTERAGIR FORMALIZAR DIVULGAR REFORÇAR

Trabalho de equipa e 
colaboração

Funções e 
responsabilidades

Comunicação Liderança pelo exemplo

Valores
interpessoais

Estrutura organizacional
Gestão de 

competências
Intervenção da gestão

Relações institucionais
Sistemas 

organizacionais
Competências

sociais
Conhecimentos na área 

dos FHO



Facilitadores Culturais: Atributos

A colaboração no interior das 
organizações e entre estas é 

promovida de modo a funcionar 
de forma segura.

As funções, as 
responsabilidades e a 

autoridade são compreendidas 
e aceites.

As informações de segurança são 
partilhadas abertamente nas 
organizações e entre estas.

Os gestores apresentam 
comportamentos que 

definem os padrões de 
segurança.

INTERAGIR FORMALIZAR DIVULGAR REFORÇAR

Trabalho de equipa e 
colaboração

E1.1

A confiança, o respeito e a 
abertura permeiam a 

organização e caracterizam as 
relações interorganizacionais a 

todos os níveis.

As estruturas 
organizacionais apoiam um 
desempenho sustentável e 

seguro.

A gestão das competências 
assegura uma força de 

trabalho informada.

Os gestores asseguram que os 
incentivos, as sanções e as 
recompensas reforçam os 

comportamentos e os 
resultados que contribuem para 
a concretização da visão para a 

segurança.

Existem relações institucionais 
saudáveis que asseguram que 

a responsabilidade pela 
segurança continue a ser da 

organização detentora da 
operação.

Os processos, as 
ferramentas e a 

documentação apoiam um 
desempenho sustentável e 

seguro.

A liderança em matéria de 
segurança e as 

competências não-técnicas 
são sistematicamente 

desenvolvidas.

Os fatores humanos e 
organizacionais, incluindo a 
experiência operacional, são 
sistematicamente tidos em 

conta no curso de processos de 
conceção e de mudança.

Funções e 
responsabilidades

E2.1 ComunicaçãoE3.1
Liderança pelo 

exemplo
E4.1

Valores
interpessoais

E1.2
Estrutura 

organizacional
E2.2

Gestão de 
competências
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